
D E P O R T E S 
Loa pnrtidoa del dominio 
para el Campeonato de Liga 

P a r a & p r ó i l v D d o m i n g o h a y 
E F D i U d u los e n e a e n n c í dtJútbsl 
d a l C i m p e o n a t o de L l f a , que i r w i -
d o n a c i ó n CÍEJCIQI , l o i q i i f l t e n d r á n 
l o g a r e n l a t e a a p g i de ta* c lubs 
rmendonada i an p r l a t r l u g a r . 

Primera Di visión 
A l h l e l l e - M a d r i d . S c v l l l a - R n c i u s ! 

V a l e n c i a B u c e l o u i ; Es panu l 0 * a 
SUBA; H e r e n l e * A r h l é l l e de B i l b a o y 
O f l e ^ o B e t l s . 

Segunda División 
P r i r a e r u r a p ^ S u d o n a AyilÉs< 

D f i p a r t i v o C w r f i ; Z> raga z a - C e l i a ; 
V a l l a d a H d - S p o r i l n ^ de G i j O n y 
U n i o n d i : VIÉ-U NBCIOUUI. 

S Í H nudo a r u p a A r c na s} <¡p |t er : 
D u H H l d - B f L d & l o i i p ; S i ^ d e l l Valió 
de l e d a , y G e r o n a B » n caleta. 

T e r c e r í r u p o . — G l a uaatlco< E l ­
che ; R e c r e t t T v e ( ¿ r a n a d a - M t r a n d i -
l i a ; fcíqraa-MaliciUcB, y ] e r e a - L e -
van te . 

Pronósticos 
V a a i e s u s e g u l r d á n d o n o s l a s do 

a d i v i n o , danqnfl m u c h a s veces n u 
tengaa ies da T i l DI Ja p a m a de u n 
alf i ler ; p e r ú e s rjur en f ú t b o l e l ser 
QH buen, a d i v i n a t i t i n t o c o n t ó cpger 
e l r i e lo can laa n e n e * . 

E s t a ñ o s an ta l a te rcer l o m a d a 
del CampcooLi iD J l E ü e r m y v a K h a n 
d a u o u u u de í o r p t e m s T V t r c F i o a e l 
do • l e g o <n l a p r i m e r a d i v i s i ó n das 
encuen t ras q n e tatremen e * p e d n l 
H i e n d a n ; loe que b i b r l a d e j u g a r l e 
e n V a l e n c i a y A l i c a n t e . A M e s t a l l a 
b a j a d E a r c e l o a a , j m j de los l a z u r i ­
tas e n es ta c o n p c i k l ú n , q u e s i l as 
h u e s t e s v a l e n c u n l s t a s r « u r g e n 
c o n o an te los n á d e o s v e r e m o s c u n a 
e l B a r c e l o n a r eg i s t r a so p r i m e r de­
r r u í a ; no s e r á mar a m p l i a ; pe ro 
nesa t ras l a d i n o i p o r s e g u r a . U n 
e n pata da loa cata lanes s e r l a m u y 
de t ena r e n FGEDEO p i r a l i t a r a s 
lucha* . 

Bi A i h l t i i t b l i b a l u c j e s o t l e o o » 
q u e a |o . t jn r po r La l ' i t b a q o e t w í u -
v i e r o n c i d o B i l a e o c o n e l 9 e d e , p a -
cecea d U p n e s i d * a d e a m r r a r q u e 
s i g u e n coa I t r ? » r a c i m a , ba ja a l 
stadiuoa B a r d m , d o n d e e l H e r c u l e s 
y a c o c o c l ó la. p r i m e r d p r r a t í f rente 
n i M a d r i d , y no t e n d r í a n a d a de par ­
t i c u l a r q n e e l tangen fuera m u y pa­
r e c i d o a a q u é l : u n 1-Q o a l g a . n á s a 
J a v a r de loa b i l b a í n a s . 

E n M a d r i d , ICÉ t i r r a o S r i v a l e s se 
v u e l v e n a en C c n i r a r 51 y a dos ve­
c e s fueron vencFflGTBD l o * equ ipos 
D a d r l d l s r a a , l a eerje o t r a v e a e l do 
m l n g » . 

m KirlDg dtaputí, d e su v i c i a r í a 
í r e a l í al V a l e n c i a se las v e r a afite 
l o a campeones de E « p ü H u , q u e eo s u 
ambiente l a B r a r a n a n a v i c i a r l a d is ­
creta* 

E l E s p a ñ o l r ec ibe a l OSflsnnn, y 
a peaar de q u e a q u é l L a de s a l i r con 

las baj í ia que l e Impone ia d o r a y 
a n t i d e p o r t i v a j o r n a d a q u e sos tuvo 
e l ü o » i n g g a n t e r i o r c o a e l M a d r i d , 
es de espera r una v i c t o r i a a s u 
l a v a r , a n a s e r q u e e l O s a s u n a v u e l -
Ta po r ana fueron con aque l lu de lan­
tera t an d i e s t r a de l a t e m p o r a d a 
an t e r io r . 

V e l B t t l A , que tan mal* pasa díú 
en S u n ¿ J a r a t a l a jo rnada pasada , 
v a a B nena v i s t a , donde tas huestes 
de L á n g a r a d i s p o n d r á n o su patoja 
dee^e d f r t o i a í o conjunto a n d a l u z , 
que 110 e n c u e n t r a BÜ pun to desde l a 
m a r c h a de A rezo . C r e e m o s que , s i 
no pur tanta d i f e r e n c i a c o m o c o n e l 
A i b i e t i c . t a m b i é n pe rde r* con ' e l 
O v i e d o . 

E n l a s egunda d k l s í ú n , y en *n 
p r i m e r g r u p o , pueden da r se como 
<rencedftteR a la? c luba q u e j u e g a n 
e n au a m b i e n t e , S t a d l u m , Z a r a g o z a 
y V a l l a d o l l d , És te a p a r a d a m e p t e , 
p n e ú e o b t e n e r l o s dos puato*; y e l 
Ufl lúL de V i g o , t e n d r á qae s a l i r d is ­
puesto a da r todo cuanto es porque 
y a v i «OÍ e l d o m l n ^ u an t e r i o r q a e e l 
N a c i o n a l q u i e r e da r LJ b a t a l l a . U n a 
v i c t o r i a m l d l n t a de los v i g u e s e s g 
b ien m i empa te , q u e a e r i a • n m e r l ' -
tur lo resu l tado p a r a los m a d r i l e ­
ñ o s . 

L o m i s m o podernos dec i r del sa-
6 n u d o E r u p o h donde dantos t a m b i é n 
por de r ro tados a los cLufesque v i a ­
j a n , s i b i e n u n a l g o dudoso e l r e s u l ­
t ado G e r c n a - B a r a c a l d o , pues este 
e q u i p a v i ene p e c a n d o de ñ r m e . 

Y en e l t e r ce r g r u p o , Idem de 
Idem; p e r a ac^ul sta l u j £ f l r ^ dudaa t o 
nIngiiDD de los encuen t ros ; v l c c o r l n s 
netas y c l a r a s d e l G l m n d s i l c ú , R e ­
c rea t ivo , M u r c i a y Je rez . 

T Ü A P J 

Clínica Dental 
d e l a 

Srla. Esperanza de la Riva 
P l a z a d é l a R o p e r í a , 1 0 , — T o l e d o . 

C o n s u l t a d i a r i a : D e d i e z a u n a y 

de t r e s a s i e t e . L o s d í a s f e s t i v o s 

s d l o d e d i c s a u n a . 

N O T I C I A S 
Comedor de Caridad 

E n e l d í a d e a y e r toaron s o c o ­
r r i d o s e n astei b e n é f i c o e s t a b l e c í 
m i e n t o l o a p o b r e s q n t a c o D t í ü W B -
c l i n s e i i p r e s f j u 

C o n d c a a y u t i D , 1 9 1 . 
C o n c o m i d a , '¿12 
C o n c e n a , 162. 
M a d r e s lacc*Q tes , 15, 

T o t a l n ú m e r o de r a c i o n e s d i * -

r l a j , 5SD. 
T r a n a i O D t f t s , 0. 

Guía 
del radioyente 

E, A . J . 49 , S t d l o T o l e d o , (20U 
m e t r o i , l .NX> l i i l o c l d o a ) , 
A l a a 2 1 ^ 0 : S i n t o n í a , C a i t e -

l e t i f i . — R e e l t s L d e c a á te ñ a m e n -
CDJ—Concierto.—22,30: t o f o r r a a -
c l 6 & n a c i o ü a l y e x t r a n j e r a , c u r ­
s a d a d e s d e M a d r i d , — M ú s i c a v a ­
r i a d a . — 23: F i o d e I t e m i s i ó n . 

A l a s 13: S i n t o n í a . — C a r t e ­
l e r a . — C u n e ic d o . — S o r t e o de lo-
c a l i d a d e s para *1 M o d e r n o , e n t r e 
l o a q n e f o r m a n IB A g i u p a d ó n de 
r a d i o y e n t e s . — R e c i t a l , — P r o g r a ­
m a de raúaica v a r i a d a - —14 ,30 ; 
F i a d e l a e i m s l d n , 

A" l i a l í : S i n t o n í a , — C a r t e l e r a , 
P r p f f r a n i a de r o ü F i r a v a n a d a , — 
17,20: D i ¿ i r n i a u t o i a Ifl í t r u d ! 
c i o n e ^ t o l e d u f l f l s , — C o n t m o a c i ú n 
d e l p r o g r ú r a j . — P e t i c L g a e s de l o s 
r a d i o y e n t e s q a e c o n s t i t u y e n l a 
A g r u p a d o n . — M ü í i c a m o d e r u a . 
1S: C o t l í a c l o n e s d e l m e r c a d o , — 
F i n de la. e m i s i ó n . 

E, A , J , 2. (410,4 m e c r o s , 791 
k i l o c i c l o s . !i 

D í a 2 3 . — A l a s Z1,3Q; N o t a s de 
| s i n t o n í a . — O r q u r a l a d f R a d i o E s -

p a f l a ; « T o i i i l n m a s e b e r a * , P e -
d r o i L — « M o r o s y C r i F r i A n o t * , Se ­
r r a n o , — * G a w o t a c ' e í e b x e v Sully. 
• P a v a a d de l a M e s o n e r a <\e T o r -
d e s i l l a s * , M . l o m b a . — 22,15: 
U n c u e m o semana l ,—23 ,301 O r ­
q u e s t a ; « S e r e n a t a c í p a f l o l a » , A l -
b é n i z , — ' A j t A f t , a z u c a r i l l o s y 
a g u a r d i e n t e * , C h u e c a . - ^ O l a s d e l 
D a n u b i o » , I V a n o v i n í r — « D a n s a 

de l a s b a c a n t e s - , C k i u a a d , — 
2S,45: N o t i c i a s d a p r e n s a , — 2 4 1 
C i e r r e de l a t s i a c i o n . 

D í a '¿i.—A tas JL>: l i r a i a i O n 
d o m i n i c a l l i t i g i o s a , po r e l r e v e -
r e o r l o P , V a l e r i a n o H u r t a d o S o ­
f í a . — I I : Fin d e ¡a PÍÍÍÍSÍÍTÍÍ. 

A Las 14: N o c a s de i l o t o n í n . — 
« L o s M a e s t r o s n a n t o r e a * , W a ¡ -
o e r , — - E l a p i e n d l s de b r u j o * , 
D u b a s . — < 1 J L l e g e n d a d e l b e s o » , 
S o u t n l l o y V e r i , — - S a b r e m e s a * , 
p o r J u l i o F u e n t e s . — « M l ü B e t r o * , 
P a e r c w s k y , — « L a n k a r a m o l i ­
n e r a » , L u n a , - ' S e v i l l a > , A í b é J l l Z , 
1&,30; F i n d e l a e m l s l d n . 

A l a s 17,10: N o t a s d e sf f i to 
n í a , — P r o g r a m a v a n a d o , — 1 8 , 3 0 : 
I n t e r m e d i o p o r f i l i o O s u n a . — 
N i n r h i l o e a t o r , p o r P e p e M e d i n a , 
1 9 , E D : F l n d é l a e m i B i f l n . 

A l a s ^ l . 3 0 : N o u s de t í o t a n Ja , 
M d s í c a s e l e c t a . —'2A. C i e r r e d e 
l a e s t a c i ó n , 

EH A , | . 7- {274 m e t r o s , 1.0P& k i ­
l o c i c l o s , ) 

D f a 25. — 2 1 : C u r s i l l o s c u l t u -

R E L I G I O S A S 
Santoral 

D í a 34 , — D a m i n R o . — S a n t o s 
Trian d e l a C r u p ; P r o t a s i u , o b i s p o ; 
P o r c i a t i O j a b , ; J f o m á n , p , ; F l o r a , 
M a r í a , F e r m i n a , y g s , ; CriEOfO-
n o , m á r t i r e s . 

Dominica XXIV después de 
P e n i e coales 

Htiiii., XJÍfK )~> Í ¿fJ. y ñ¡c< 

' E n a q a e l t i e m p o d i ju a 
s u s d i s c í p u l o s : 

— C n a ñ d o ?Íftr«tK i a a b o m i n a -
c r d n úe La d e s o l a c i ó n , q u e p r e ­
d i j o e l p r o t e t a D a n i e l , e s t ab le ­
c i d a e n e l l u g a r s a n t o ( q u i l í n l e a 
e m i e n d a ) , e n t o n c e s l o s q u e e s t e o 
e n ¡11 d e a h u y a n a \DS m a n t e a ; y 
e l q u e e s t á e n l a a ¡ p t e a no ba je 
a t o m a r l a s CGt.it¿ d e F U c a s a ; y 
e l q u e s e h a l l e e n e l c a m p o no 
v u e l v a a t r a a a temar F U m a n t o . 
M a s | a y de l a s q u e e s l c n e n c i n t a 
y de l a s q n e c » i o n en s q a e l l ü s 
d faa l E m p e i o o i a d . q u e n o a c u o -
t e z c a Tuefiira VIUUÍ en i n v i e r n o 
y en s á b a d o . P o r q u e l i a b r a e n ­
tonces . t r l b u E a c i O u f i a u d e . c u a l 
u o l a h u b o desde e l p r i n c i p i o d e l 
m u n d o h a s t a ü h c i a , n i \t h a b r á . 
V s i ü o se a f o r r a r a n aqne lTos 
dí f lS , no f u e r a ^ i (?a n i n g u n a 
c í , r n e ; m a s , p o r r ú z ú n de I05 es­
c o l í e l o s , se a c o r s a r á n , E í n t o n c e s , 
S i a l g u i e n os d i j e r e : * V e d , a q u í 
evá e l C r i s t o , o aISfi, n o l o 
C t f l a í s . P o r q u e l e v a n t a r a n ía\-
sos C r i s t o s y l a l s o s p r o f e t a s , y 
d a r á n s e ñ a l e n ü t a n d » y p o r t e n -
toSj h a a i a » r e r u c a u c a d v s , s i po­
s i b l e fuese , a n n l o s í s r r í i d o e . 
Y a v e i s que V p os 1^ b e p r c -
d i c h o . P o r l a u r o , \¡i 05 d i j e r e n ' 
' V e d t e , e ^ i á e í J e s i t - i L o - , 
no a t i b á i s . * M L r a d , q c e e s r á e n 
los i c t í r a d o s a p o i e n t o a » , uo l o 
c r e á i s . P a r q u e c o m n e l r e l á m ­
p a g o s a l e da O r i e n t e j p a r e c e 
h a s t a O c c f c l e n t e , t a l s e r á e l a d v e 
n i m i e o l - í •áfil--=íií-j d e ' - í r o m b r e . 
A d o n d e q u i e r a q ^ í este e l c a ­
d á v e r , a l l í *w J u n t a r á n l a s d f t a L -
l a s , Y l u e ü ü , d e s p u é s de l a t r i ­
b u l a c i ó n de a q u e l l o s d í a s , e l s o l 
se e n t e n e b r e c e r á , y l a l u n a n o 

r a l e s : « D e I i t e r a t u r a i . — 2 1 , 1 5 : 
¿ C a n c l e r t o p o r e l s e c r e t o . — 2 2 : 
f C a m p a n a d a s d e G o b e r n a c i ó n . — 
22 ,05 : • ' L a P a l a b r a - . D i a r i o h a ­
b l a d o , — C a n t e flamenco.— R e c i ­
t a l d e c a n c i o n e s . — 2 3 , 4 5 : - L a P a ­
l a b r a » . — D i a r i o b a b l a d o , — 24: 
C a m p a n a d a s d e G o b e r n a c i d o . — 
C i e r r e de l a e a t a c í & u . 

C A R B O N A T 

Neutraliza el exceso de acidez del jugo gástrico, que 

produce acedías o ardores, eructos ácidos, pesadez, 

dilatación, dolores y demás enfermedades de estómago 

e intestinos, y, actuando directamente sobre sus cau­

sas, las modifica en sentido de progresiva normaliza­

ción, por lo que, con su uso, curará y regenerará usted 

su estómago, permitiéndole digerir perfectamente. 

Precio reducidísimo, único, 
Incomparable, sin demérito de la 

máxima calidad y la máxima eficacia 

C A J A , D P E S E T A S 
Exíjala efi Farmacias, rechazando sustituciones interesadas 

d a r ¿ s u t u l t o r h y l a s e s t r e l l a s 
c a e r á n d e l c i e l o , 7 l a s p o t e n c i a s 
d é l o s c í e l o s s e r á n c o n m o v i d a s , 

V e u t u n e c a a p a r e c e r á e n e l 
c i e l o 3a s * ñ í i l d e l H J í o d e l b o ^ -
b re , y a r r o s c a s M t u l p a a r á o los 
p e c h o s i o d a £ l a s t r i b u s de l a t |e 
r r a y v a r a n a l H i j o ü u l h o m b r e 
jtn'iT en lab n u b e » d e l c i c l o coa 
podeJ Jo y g J o i l a f r a u d e . V e o -
p u r a a sa* á n e u l e i -¿va LrutB f le ­
ta de s o n i d o , y < : c n £ r e g i r á n a 
los e^cog lde - i d a E l de \a± c u a t r o 
T ien tos , d e i d e a n a e n r e m i d a d 
de los c ie lo - i h a r t a La o t r a . D e Ea 
b i g a e r a a p i e n d e d l a p a r á b o l a : 
u ñ a n d o y a e l r a m o de e l l a t e 
pode t i e r n o y b r & t a o l a s h o j a s , 
c o n o c e r é i s q u e e s t á c e r c a e l 
e s t í o . A s í t a m b i é n v o s o t r o s , 
c u a n d o v e a i a r edas e s t a s c o s a s , 
c a n e c e d qtte cs tA c e r c a , a l a s 
p u e r t a s , O a d i g o de v e r d a d q u e 
no se p a s a r á e s i n g e n e r a c i ó n 
b a s t a t a m o q a « t s l a a c o s a s ¡m 
v e r i f i i j u c n . P n s a r ú e l c . e l o y l a 
E l e r r a , p e r o l a s p a l a b r a s rafas u o 

iidiM jitítu ia C H Í C — N a c i O 
| u a n V d p a s úa B a d r e a n e i e s s l a -
d o s , e m o n c e í e n F r j u t t v e r o s 
[ A v i l a ) , v i f r i d o á * s u d ú p o s i c i o n 
p a r a U v i r t u d . T t n í a t i c c o ar ios 
j l a V i r g e n lo s a c í d e l p o z o a l 
q u e c a y e r a . 

A los d o c e se d e d i c o a l s e r v í 
c i ó de u n h u s p [ ; a i , c o m e n z a n d o 
Ja c a r r e r a e c l e s i á s t i c a e i n g r e ­
s a n d o a los v e i n t i u n o en l a O r d e n 
C a r m e l l t a f i a , C o m e n r O s e r r a d a -
m e n t e s u v i d n de g r a n d e s p e n i ­
t e n c i a s , y , p o r c j u s e j u de S a n t a 
T e r e s a de l e m i í , ¡te p r n p u a o l a 
r e f o r m a de s u prc ip ja O r d e n . 

P a r a m a n i l e s t a r s u i d e a l y 
d e m o s t r a r s u devoCiÚD a l a P a ­
s i ó n de C r i k i ^ * B p u i u el uumbj 'O 
de. J u a n de l a C r u z . Camena l a 
r t l o r m a en un c o n v e n i o m u y 
p o b r e y a u n q u e e r a c u p e r l o r de 
la c o ¿ £ . ti t u r ¡iba e l p r i m e r e e n 
l a a b ^ c r i f a u c i a d e l LLgor de l a 
p r i m i t i v a retMm, ¿ ü a d i u n d o a ú ú 
n a e v a s m a c e r a c i o n e a . S u I r i ú bas ­
tan tes c o n r r a t l i í c i o n e í y e l S e h n r 
le o b s e q u i o c o n í r u ^ e s i n t e r i o r e s 
q u e e l S a n t o de r e c i b e e n s u m n ¡ -
n l ñ c c l i b r a « N u c h e o b s c u r a » . 

F n é r e a ; a l a d ü c o n v i s i o n e s 5 
a d m i r a b l e s é x t a s i s , p t e g u n c í o 
duLe T ^ s u c r i s t o e n u n a m i s i ó n 
q u é r e c o m p e n a a desea h a po r s u 
a r d i e n t e a m o r , a lt> q u e c n r l s a l O ; 
« S a l r l r y p a d e c e r p o r V o s » 

E s t a s a m i a s de I n m o l a c i ó n 
l¿:> s ü t i j i ñ z o D i u a e a v i a n d o le u n a 
e n f e r m e d a d c o n c i n c o m p y d o l o ­
sas l l a g a i . L n e j r ; o d e p r o l o u f k d o a 
m a n i r á a l o s c a a r c n i a v DPBVS 
a n o s , r n u i i o , o c u r r í s e d o e n e l 
a b o J 5 5 J . 

D¿vúc\6n al Sonifaima 
A D O R A C I O N Y V H L A A L 

S A N T I S I M O . - U n l a i [ l w i a de 
las re l i t i o s a 3 a j tu^t l i ras { G a l h V 
uas) se h a c e íi CAS c u a t r o y m e d i a 
de l a l a r d e e l rana tues to d e l S a n ­
t í s i m o , a l a s c i a c o 7 m e d i a se r e z a 
e l s a n t o r o s a r i o y -A l e a a e í s s e 
r e z a l a e s t a c i ó n y t r i s a r l o p a r r 
t e r m i n a r con l a r e s e r v a . 

- C U A R E N T A H O R A S , — 
T i e n e n l u fñ r en l a i g l e s i a pa­
r r o q u i a l da S a n i o T o m á s . 

Me9 de la* Animas 
K . L E S I A T J E S A M I L D E 

F O M S C — L n A a u c í a r l í n de IAF 
A n f t a a ^ : l e n e fos a r r u r e n t c s ctil-

P o r Itt m a ñ a n a , deudo l a» t e i s 
y m e d i a a l a ^ d iez , cada, m e d i a 
b o i a m i s a r e r a í t a . T a m b i é n a las 
o n c e y d o c e . 

P a r la t a r d e , a l ^ s SB\S, e j e r c i ­
c i o Con s e r m ó n , e n d e t e r m i n a d o s ! 
d l a f , s a l m o « D e p r o i t l n d l s » , l a ­
m e n t o s y r e s p o n s o . 

P r e d i c a s o b r e «ln C o m u n i ó n 
de ios S a n t o s * , n] sef lor d o c t o r 
d o n P e d r o SÍUIUBJO C a r n e r o 
e c ó n o m o áe l a p a r r o q u i a de S a n ­
t a L e o c a d i a . 

- P A R R O Q U I A Dtí S A N ­
T I A G O ¡ A r r a b a l ) — A l u * ae i s de 

j |j t a rde , f.t ísr.k e l r o s a r l o , s i ­
g u i e n d o e í e / e r d c i o y e f r e s ­
p o n s o . 

— 1 C L E S I A P A R R O Q U I A L 
D E S A N T A M A R I A M A G D A ­
L E N A . — T o d a s l a s t a r d e s , a l a s 
c i n c o , se c e l e b r a « • J^ rc í c i^ p r o -
p í o de este m e s . 

- I G L E S I A P A R R O Q U I A L 
D E S A N T O T O M A S . - A l t o q u e 
de o r a c i d n d e l a t a r d e ee hace" a 

de p* s 0 

jen iQ^O 1 ' 
;ün5»il»-

c o n i r o 

• m P O f OSfflOS SMDIJ 

d i a t l o e l e j e r c i c i o d e l m e s de A n i ­
m a s , 

Triduo al Santísimo Críalo 
del Calvario 

1 G L Ü S 1 A D É S A N C I P R I A ­
N O , — L a H e r m a n d a d C o i r a d i a , 
f e l i g r e s e s y devo tos , o f r e c e n a s u 
titular l o s s i g u i e n t e s c u l t o s : 

A l a s o c h o , m u a m a u l a d a y a 
l a s d i e z y i n f l u í a l a i ñ u t i d o p r l n -
t:i.paí.. a t r ¿ n n r q u e s t a , c o s t e a d a 
p o r la H e r n i ^ n ¡ 3 a d C o f r a d í a , e n 
c u m p l i m i e n t o de sus E s t a t u i o s , 
e n í a q u e p r e d i c a r á e l m e n c i o n a ­
do s e l l o r H e r e d e r o R u i z . 

P u r l a t a r d e , a l a s c n a t t o y 
m e d l a h e x p o s i c i ó n » e s E a d ü n , r o ­
s a r i o , s c i m ú u a c a r g o de d o n 
M a t í a s H e r e d e r o ( p á r r o c o de N o -
b l e j a a ) , ' e j e r c i c i o , a d o r a c i ó n de 
[QS l l f l í í a s , m o t e t e s , r e s e r v a 7 a n ­
t í f o n a , t e r m i n a n d o c o n e l a c l o de 
^ b e ^ a a l e s * a Jesris C r n c f B c i d o , 

Triduo a San Juan de la 
Cruz 

I G L E S I A D E P P . C A R M E ­
L I T A S — T e r m i n a e l q u e s e h a 
v e n i d o c e l e b r a n d o c o n el s i g u i e n -
ta o r d e n de c u l t o s : 

l ' o r l a m a ñ a n a , a lae o c h o , 
m i s a e n u n a l t a r , 

P o r l a t a r d e , a l a s c i n c o y m e ­
d i a , e x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a ­
r i o , s e r m ó n , r e s e r v a y r í n t i c o s . 

Congregación de la Buena 
Muerte 

I G L E S I A D E S A N I L D E ­
F O N S O , — L a C o n g r e l a c i ó n de 
l a B u e n a M u e E t e b a j o E l p a t r o c i ­
n i o d e l S a n t í s i m o C r i s t o de l a 
A g o n í a y de l o s D o l o r e s de Ea 
S a n t í s i m a V i r g e n , c e l f b r a su s 
c u l t o s m e n s u a l e s . 

A l a s o c h o , m i s a de c o m n o l f i n 
g e n e r a l , h a c i é n d e s e e n e l l a e l 
e j e r c i c i o d e p r e p a r a c i ó n p a t a l a 
m u e r t e . 

G a n a n l o s c o n g r e g a n t e s c o ­
m u l g a n d o i n d u l g e n c i a p í e n a r i a . 

L a s i n d u l g e n c i a s p a r a ef m e a 
de d i c i e m b r e s o n e n l a s s i g e i e n 
tes fiestas: 

I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n ( d í a 5 j ; 
S a n t o T o m á s A p ó s t o l [ d í a 21]; 
N a t i v i d a d de N u e s t r o S e ñ o r J e ­
s u c r i s t o (dfa S a n [ u a n A p o s ­
t a ! ( d í a 27). 

Santoral 
• D í a 2o. ' - L u n e s . — S a n t o s C a ­

t a l i n a , v g , ; M o i s é s , p b , ; E r a s m o , 
M e r c u r i o , m i s . ; j o c u n d a , v g . 

Sitittn CataitJJíii mártir.—Na­
c i ó e n A l e ; a n d i i a , d e d i c á n d o s e 
a l e s t u d i o ú e l a a l e t r a s y de l a 
h l o s o í l a . T a l e s l u e r o n s a s c a a l [ 
da de 5 d e i n g e n i o y e n t e n d i m i e n ­
to de q a e l a d o t ó e l S e f i o i . q u e a 
Eos d i e c i o c h o a n o s p á s e l a t u d a 
c l a s e U n c o n o c i m l e n l u s , p u d i e n -
do c o m p e t i r c o n los m á s ' s a n i o s . 

E L e m p e r a d o r s u s c i t e g r a n 
p e r s e c u c i ó n c o n t r a Eos c r i a l i a -
n o s , p o r lo q u e C a l u l i n a , c o n 
h e r o i c i d a d , s e p r e s e n t ó a é l , 
a f e á n d o l a l a c o n d u c t a y h a c i e n ­
do l a m a s b r i l l a n t e a p o l o g í a d e l 
c r i s t i a n i s m o . A d m i r a d o e l e m p e 
r a d o r d e l t a l e n t o , e l o c u e n c i a , ha-
l l e z a y l u v e n t u d d e Ja fíanta, re -
u o i o a los p r i n c i p a l e s s a b i o s p a r a 
q u e d i s c u t i e s e n c o n e l l a y l a c o n 
v e n c i e s e n . A c a e c i ó l o c o n t r a r i o , 
p u e s m u c l i o s de a q a e í l o s filo so ­

t o s s e c o n v i r t i e r o n y d i e r o n Ea 
s á n e t e p o r J e s u c r i s t o . E l e m p e ­
r a d o r m a n d o e n r n r r a r e n a b a c o ­
r a c á r c e l a l a S a n t a , t e n i é n d o l a 
o n c e d i as s i n c o m e r . L a eppnpa 
d e l e m p e l a d o ! y e l g e n e r a l P o r ­
firio l a v i s i t a r o n , s i e n d o c o n v e r ­
t i d o s , y m a s l a r d e m a r t i r i z a d o s , 
p o r e l f e r v o r y e l o c u e n c i a de C a ­
t a l i n a . 

S e l a c o n d e n ó a ser d e s p e d a ­
z a d a p o r u n a r u e d a c u b i e r t a de 
C a c b í l l a s , p e r o se r o m p i ó a l a 
s o l a p r e s e n c i a de l a S a n t a q n e 
c o m e n z ó a o r a r . F u i d e p o l l a d a 
en e l m i s m o l u g u r e n e! a a o 307 
y s u c a d á v e r p o r d i s p o s i c i ó n de 
D i o s y m i n i s t e r i o de loa á n g e l e s 
t r a s l a d a d o a l M o n t e S i n a i . 

Misas dz horario rijo 
S A N T A I G L E S I A C A T E ­

D R A L . — H a y m i s a s r e z a d a s des ­
d e l a s seis, y m e d í a a l a s o c h o y 
m e d i a , d i e z , o n c e y d o c e , E n l a 
c a p i l l a de R e j t i , a l as n u e v e . A 
l a s n u e v e y c u a r t o e n l a C a p i l l a 
M o z á r a b e c o n s u r i t o , 

A l a s n u e v e c o m i e n z a n l a s 
h o r a s c a n ó n i c a s , y t e r m i n a d a s , 
s i g u e La m i s a c o n v e n t u a l -

- P A R R O Q U I A D E S A N T A 
M A R E A M A G D A L E N A . — S e ce ­
l e b r a n m i s a s a l a s s ie te y m e d i a , 
c e b o , o c h o y m e d i a y n u e v e . 

— P A R R O Q U I A D E S A N T O 
T O M A S - — ' H a y m i s a s a l a s s i e t e , 
o c h o , o c h o y m e d i a y n u e v e . 

— P A K R O Q P E A D E S A N N I ­
C O L A S - — S e c e l e b r a n m i s a s a 
l a s s i e t e y m e d i a , e c h o , o c h o 7 

m e d i a y n u e v e . 

Cutios 
S i g u e n l o s de ' D e v o c i ó n a l 

S a n t í s i m o ' y d e l « M e s de A n i ­
m a s » , na h a b i e n d o a e r m o n e n 
S a n I l d e f o n s o , 

Triduo a San Nlcotds 
P A R R O Q U I A D E S A N N I ­

C O L A S . — S e c e l e b r a n los c u l t o s 
d e l s e g u n d o l u n e s r o n m i s a d a 
c o m u n i ó n a l a s e c h o , y a las c u a ­
dro d e lñ t a r d e resano, e j e r c i c i o , 
m o t e t e , s e r m ó n p o r e l s a n a r d o c ­
t o r d o n M a r t í n P é r e z C a i b o n e l l , 
c u r a e c ú n o m o de l a p a r r o q u i a de 
S a n M a r c o s , n i m n o a n t i í o u a y 
o r a c i ó n . 

M O L I N O S 
Un molino para ada trabajo. 

Más de 300 MOLINOS 
para escoger. 

PIDA C A T A L O G O S 

A L A F A D R Í C A 

D E M O L I N O S 

Víctor Gruber 

Casa Lucas Fraile 
A p e s a r de l a s o b r a s d e m e j o r a 

de l a c a n a , n o h a i n t e r r u m p i d o 

sus t r a b a j o s f o t o g r a f i e o s . 

R e t r a t o s d e b o d a s y n i ñ o S j 

Z O C B U O V K H , 9. T O L H O O . 

C L I N I C A D E N T A L 
6 O Z A L V O 

Calle Nueva, núms. 4 y 6 (hoy Qinei de los Ríos; 
tíaea del Bqnctv Central) 

C o a t u t l a o * a n f f i r m e d i d a * d * b a c a y d l e h t u - e i b u c c l o n a i « l n d o l o r , - C o r o n a * d a o r o -
E m p a t i a * - F i v n t u am ara y p o r c e l a n a , a t e . D * n t a d u r a i d a l u d a * o j a t a i , o o n o a l a parador 

nto* dp r v m j m f c i ! MARTES- FUEVES ySABÁDQS, de <tiei a dos y de tres a skte 
Dtas de M u t t j M¡ÉfíCOLES Y VIERNES; MoAcé adonde tres « placo. 
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